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RESUMO 

 

O Ginglymostoma cirratum, classificado como vulnerável pela IUCN e MMA, ainda é 

considerado um recurso pesqueiro em diversos Estados do Brasil. Em Fortaleza, um dos 

maiores pontos de desembarque pesqueiro do Ceará, indivíduos de tubarão-lixa são 

rotineiramente desembarcados e comercializados. A espécie vem sendo estudada no Ceará de 

forma pontual. Mediante a ausência de dados pesqueiros desde 2017, buscou-se avaliar a 

estrutura populacional ao longo desse período de quase duas décadas (2006-2008, 2010-2011, 

2015-2017 e 2022-2025). Os dados foram avaliados quanto ao período, classe de tamanho e 

sexo. Ao total foram amostrados 449 indivíduos em 262 dias de amostragem. As fêmeas foram 

mais abundantes, totalizando 136 indivíduos, enquanto os machos tiveram apenas 124 

indivíduos amostrados. Quanto ao número de carcaças, foi a maior porcentagem amostrada 

(42,1%), totalizando 189 indivíduos desembarcados eviscerados nos quatro períodos. Os 

tamanhos variaram de 42,3 a 316 cm. A classe de comprimento mais frequente foi de 82-102 

cm. Uma fêmea prenhe foi amostrada no primeiro período. Em todos os períodos, apenas 6,3% 

das fêmeas foram consideradas adultas e para machos 9,6%. Foi possível observar que a pesca 

atinge quase que majoritariamente indivíduos jovens. Ao longo dos períodos, a frequência da 

espécie se manteve estável. Entretanto, observou-se que a pesca é mais incisiva sobre fêmeas. 

Para certificação de modificações na estrutura populacional e abundância é necessário dados de 

CPUE (Captura por Unidade de Esforço). Portanto, o estudo destaca que é de suma importância 

obter estes dados para dar continuidade à pesquisa e encontrar planos de conservação para a 

espécie.   

 

Palavras-chave: elasmobrânquio; tubarão; pesca artesanal. 



 

ABSTRACT 

 

Ginglymostoma cirratum, classified as vulnerable by the IUCN and MMA, is still considered a 

fishery resource in several Brazilian states. In Fortaleza, one of the largest fishing landing points 

in Ceará, nurse shark individuals are routinely landed and sold. The species has been studied in 

Ceará on an ad hoc basis. Given the lack of fishing data since 2017, we sought to evaluate the 

population structure over this period of almost two decades (2006-2008, 2010-2011, 2015-2017 

and 2022-2025). The data were evaluated according to period, size class and sex. A total of 449 

individuals were sampled in 262 sampling days. Females were more abundant, totaling 136 

individuals, while males had only 124 individuals sampled. Regarding the number of carcasses, 

this was the largest percentage sampled (42.1%), totaling 189 individuals landed and 

eviscerated in the four periods. Sizes ranged from 42.3 to 316 cm. The most frequent length 

class was 82-102 cm. One pregnant female was sampled in the first period. In all periods, only 

6.3% of females were considered adults and 9.6% for males. It was possible to observe that 

fishing almost predominantly targets young individuals. Throughout the periods, the frequency 

of the species remained stable. However, it was observed that fishing is more incisive on 

females. To certify changes in population structure and abundance, CPUE (Catch per Unit 

Effort) data is required. Therefore, the study highlights the utmost importance of obtaining these 

data to continue research and find conservation plans for the species. 

 

Keywords: elasmobranch; shark; artisanal fisheries. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A classe Elasmobranchii compreende as raias e os tubarões, totalizando 1.263 

espécies. Dessas, 537 correspondem a tubarões que estão distribuídos em 116 gêneros (Ebert et 

al., 2021; Rosa & Gadig, 2023). Pertencente à ordem dos Orectolobiformes, o Tubarão-lixa 

(Ginglymostoma cirratum), também conhecido como cação-lixa ou lambaru, habita as regiões 

costeiras do Atlântico. Ao longo da costa leste, sua distribuição se estende das águas tropicais 

da Carolina do Norte (EUA) até o sudeste brasileiro (Castro, 2000), enquanto na costa oeste, 

ocorre do sudeste da França ao noroeste da Angola (Carlson et al., 2021), ocupando diversos 

habitats, incluindo recifes rochosos e de corais, canais de mangue e fundos arenosos 

(Weigmann, 2016). 

Figura 1. Um Tubarão-lixa (Ginglymostoma cirratum) repousando em um fundo arenoso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tiago Albuquerque - Acervo pessoal. 

Apesar de ser uma espécie que habita águas costeiras, ocorre em áreas com até 130m de 

profundidade (Weigmann 2016), sendo esse deslocamento vertical influenciado pela 

sazonalidade e fase do ciclo de vida. Os jovens, com comprimento entre 50-170 cm, habitam 

recifes rasos (1-4 m), enquanto os maiores e adultos, ocorrem em áreas mais profundas com 

substrato consolidado. No entanto, o maior deslocamento ocorre durante o dia (130m) por 

jovens de maior porte e adultos, uma vez que à noite limitam-se a 20m (Castro 2000; 

Weigmann, 2016; Ebert et al., 2021).  
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Diferente do retratado no cinema hollywoodiano com outras espécies, o tubarão-

lixa não é um predador voraz e prioriza invertebrados (lulas, camarões, caranguejos, lagostas) 

e pequenos peixes (Bigelow & Schroeder, 1948; Parton, et. al. 2022)  na sua dieta. A espécie 

pode atingir até 4m de comprimento, variando de acordo com o sexo e habitat. As fêmeas 

alcançam a maturidade sexual em torno dos 230-240 cm e os machos 214 cm (Castro 

2000). Tais características, aliadas a uma fecundidade de 10 a 20 embriões por útero, indicam 

uma baixa produtividade da espécie e alta vulnerabilidade à pesca. 

Devido ao hábito costeiro e seu caráter dócil, foi a primeira espécie de tubarão a ser 

introduzida em diversos aquários no mundo, permanecendo assim até hoje (Compagno 2005; 

Garla et al., 2008;  Santander-Neto et al., 2011). Por ser costeira, a espécie é alvo de frotas 

artesanais em diversos Estados brasileiros, principalmente no Norte e Nordeste (Santander-

Neto et al. 2011). No Brasil, as populações de tubarões-lixa apresentam declínio quando 

comparadas a outras ao longo da sua distribuição (Rosa et al. 2006). Em escala global, a espécie 

é classificada como vulnerável pela IUCN (International Union for Conservation of Nature) 

(Carlson et al., 2021). No Brasil, a espécie foi avaliada em 2004 e recebeu o título de ameaçada 

de extinção desde a Instrução Normativa de 2004 do MMA. Em 2012 foi reavaliada onde 

recebeu a classificação vulnerável. Nesse caso, como ferramenta de gestão pesqueira, sua 

captura passou a ser proibida, por meio da Portaria MMA 445/2014 (Reconhece que a captura, 

transporte, armazenamento, guarda e manejo de exemplares das espécies citadas somente será 

permitida para fins de pesquisa ou para conservação da espécie) e MMA 300/2022 (Dispõe a 

lista de espécies de peixes e invertebrados aquáticos da fauna brasileira ameaçadas de extinção). 

No entanto, a espécie é considerada recurso pesqueiro (Santander-Neto et al., 2011) para 

diversas comunidades, sendo frequentemente capturada pela frota artesanal cearense. 

Em Fortaleza, a Enseada do Mucuripe é um importante ponto de desembarque do 

Estado, onde rotineiramente acontecem desembarques de tubarões-lixas. Geralmente são 

capturados por rede de emalhe e espinhel (Santander-Neto et al. 2011), sendo utilizado 

principalmente para fins de subsistência, tendo em vista que as barbatanas da espécie não 

possuem alto valor comercial (Ward-Paige et al. 2010). No entanto, há registro de 

comercialização como cação podendo ser ele inteiro, postas ou filés. Também é vendido de 

forma fraudulenta, como postas de beijupirá (Rachycentron canadum), arabaiana (Elagatis 

bipinnulata), sirigado (Mycteroperca bonaci) e também de forma agregada à carne de 

caranguejo desfiada e processada (Nascimento et. al. 2017). Apesar da importância econômica 

e do esforço de pesca sobre a população de tubarão-lixa, a estatística nacional tem uma enorme 
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lacuna com a ausência e subestimação de dados sobre a maioria dos recursos pesqueiros 

(Gonçalves-Neto, et. al., 2021).  

Figura 2. Tubarão-lixa G. cirratum sendo comercializado na Enseada do Mucuripe junto a 

outros recursos pesqueiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2024). 

Nacionalmente, o Governo tem falhado no âmbito da estatística pesqueira e deixado 

uma ampla lacuna de dados de produção pesqueira, onde não se sabe o que é retirado do litoral 

brasileiro. Considerando que os tubarões têm características intrínsecas do seu ciclo de vida que 

os tornam mais vulneráveis à sobrepesca, a ausência de informações é um fator de preocupação. 

Além disso, os poucos dados disponíveis são escassos e/ou desatualizados e, provavelmente, 

subestimados, pois não há fiscalização. (Magris et al., 2021; Santander-Neto et al., 2011). Outro 

aspecto é que a estatística pesqueira não considera a captura como fauna acompanhante 

(bycatch), descartes e pesca recreacional não são consideradas na estatística (Compagno et al., 

2005). A deficiência de dados de pesca em relação ao G. cirratum afeta diretamente a 

manutenção de estoques e ações para a conservação da espécie (FAO, 2020). Em decorrência 

disso, monitorar e avaliar sua estrutura populacional está entre as principais pesquisas 

prioritárias para a conservação da espécie no Brasil (Becerril-Garcia et al., 2018). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivos gerais 

 

Determinar e avaliar a modificação na estrutura populacional do tubarão-lixa, 

Ginglymostoma cirratum, capturado pela frota artesanal de Fortaleza entre o período de 2006 a 

2025. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

ï Determinar e avaliar a frequência de ocorrência nos desembarques durante os períodos 

amostrados; 

ï Avaliar a variação de tamanho para os sexos durante os períodos; 

ï Estabelecer a proporção sexual entre macho e fêmea no desembarque; 

ï Determinar o percentual de captura para jovens e adultos de ambos os sexos. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Área de estudo 

 

As coletas foram realizadas na enseada do Mucuripe, caracterizada como o 

principal ponto de desembarque pesqueiro da frota artesanal do Ceará (Menezes, 2019). A área 

de atuação das embarcações compreende desde o município de Paracuru, localizado no litoral 

Oeste, distando 90 km de Fortaleza até o Iguape (03°439S 38°059O; 03°239S 38°059O e 03°259S 

38°489O; 03°019S 38°499O), litoral leste, 46 km de Fortaleza. As embarcações que capturam 

os tubarões-lixa, em sua maioria, são jangadas ou <lanchas= com no máximo 12 metros de 

comprimento. As viagens têm de um a seis dias de duração, podendo variar de acordo com o 

período sazonal (seco/chuvoso) e em decorrência dos defesos (Pinheiro et al., 2023). Os 

espécimes são capturados por linha de mão (anzol), manzuás/viveiros (Santander-Neto et al., 

2011). 

 

Figura 3. Mapa da área de captura dos indivíduos. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Alice Frota (2025). 
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3.2 Coleta de dados 

 

Os dados de 2006-2008, 2010-2011, 2015-2017 foram fornecidos por 

pesquisadores que realizaram amostragens anteriores no desembarque do Mucuripe.  Assim, 

esta pesquisa utiliza dados obtidos ao longo de quatro períodos (P), sendo eles: (P1) 14/10/2006 

a 25/10/2008, (P2) 30/10/2010 a 10/09/2011, (P3) 31/07/2015 a 03/06/2017 e (P4) 18/09/2022 

a 19/01/2025. O esforço amostral em dias de cada período foi 102, 28, 97 e 35, respectivamente. 

As coletas ocorriam semanalmente, sendo mais comum as idas a campo aos finais de semana, 

visando o horário do desembarque (entre 3 e 7 horas da manhã). 

Após o desembarque, os espécimes de tubarão-lixa foram expostos na faixa de praia 

para a sua comercialização. Os exemplares foram identificados segundo (Compagno, 1984) e 

biometrados com uma fita métrica em seu comprimento total (CT) quando eram desembarcados 

inteiros, com nadadeiras e cabeça, e pelo comprimento da inter-dorsal (ID) quando apenas a 

carcaça, sem nenhuma nadadeira, sem cabeça e sem víscera. Os animais que desembarcavam 

inteiros eram sexados considerando a presença do clásper.  

 

Figura 4. Exemplares de tubarão-lixa desembarcados inteiros (a) e apenas carcaça (b) na 

Enseada do Mucuripe.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2025). 
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3.3 Análise de dados 

 

Os dados amostrados foram tabulados por períodos (2006-2008 (P1), 2010-2011 

(P2), 2015-2017 (P3) e 2022-2025 (P4)). Os mesmos foram organizados por data de coleta, 

tamanho (comprimento total (CT) ou distância inter-dorsal (ID)) e sexo do exemplar. Os únicos 

dados correlacionando arte de pesca e profundidade na captura dos tubarões-lixa foram do 

último período amostrado (P4).  

O comprimento total estimado das carcaças foi obtido a partir da distância inter-

dorsal (ID) (Santander-Neto el. al., 2021). Utilizando a relação CT= 12.606ID + 14.24. 

Para facilitar a comparação dos tamanhos ao longo dos períodos de amostragem, os 

dados de frequência de comprimento foram distribuídos considerando o mesmo número e 

amplitude das classes. Os sexos foram analisados por frequência relativa de cada período, mês 

e tamanho. A distinção entre jovens e adultos foi realizada com base no tamanho de primeira 

maturação sexual (L50), sendo ~227 cm para fêmeas e ~214 cm para machos (Castro, 2000). 

Para porcentagem geral de indivíduos machos e fêmeas jovens e adultos, considerou-se o L50 

das fêmeas (~227 cm), para avaliar de uma forma mais conservadora. 

Para avaliar os pressupostos de  normalidade e homocedasticidade, foram utilizados 

os testes de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. Assim, os registros de 

comprimento/períodos, comprimento de macho ou fêmea/períodos,  fase de vida 

(juvenil/adulto)/períodos foram comparados utilizando o teste de Kruskal-Wallis (H) e teste 

Dunn como post-hoc. As análises foram realizadas nos softwares PAST (HAMMER; HAPER; 

RYAN, (2001) e R versão 4.4.2, considerando o nível de significância de 0,05. Todos os 

gráficos foram plotados no software Rstudio versão 4.4.2. 
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4 RESULTADOS 

 

Considerando os quatro períodos, equivalente a 262 dias de amostragem, foram 

avaliados 449 indivíduos (Tabela 1), sendo 124 (26,6%) machos, 136 (30,3%) fêmeas e 189 

(42,1%) carcaças. A abundância média por dia de amostragem variou de 1,1 no P3 a 2,57 no 

P2 (Tabela 1), com o P2 apresentando o valor mais alto, a maior taxa de indivíduos amostrados 

por dia.  

 

Tabela 1. Número de exemplares de tubarão lixa Ginglymostoma cirratum  analisados e dias 

de amostragem por período, em duas décadas de monitoramento pesqueiro na praia do 

Mucuripe, Fortaleza, Ceará.  

Fonte: Autora (2025). 

 

O maior indivíduo amostrado foi uma fêmea com comprimento total de 274 cm, 

registrado no P1 (2006-2008), enquanto o menor foi um macho com 42,3 cm no P2 (2010-

2011) (Tabela 2). A classe de tamanho com o maior número de espécimes foi 82-102 cm no P1 

(2006-2008), representando cerca de 31% do total. Nos períodos  P2 (2010-2011) e P4 (2022-

2025), o destaque foi da classe 102-122 cm, enquanto no P3 (2015-2017) foi 122-142 cm 

(Gráfico 1). Apenas 3,1% dos indivíduos amostrados foram menores que 62-82 cm (Gráfico 1). 

Vale ressaltar que as classes dos extremos da distribuição foram registradas apenas no P1. 

Porém, ao considerar todos os comprimentos obtidos, foi verificado que a  mediana do 

comprimento não variou significativamente entre os períodos (H= 4,56; p= 0,2068) (Tabela 2).  

 

 

 

 

 

Período Período de amostragem N Dias de amostragem  
Abundância média /dias de 

amostragem  
(Média) 

1 14/10/2006 - 25/10/2008 197 102 1,93  
2 30/10/2010 - 10/09/2011 72 28 2,57  
3 31/07/2015 - 03/06/2017 107 97 1,1  
4 18/09/2022 - 19/01/2025 73 35 2,09  



 
22 

 

Tabela 2. Dados referentes ao comprimento, abundância por sexo e por carcaças de 

Ginglymostoma cirratum por período em duas décadas de monitoramento pesqueiro na praia 

do Mucuripe, Fortaleza, Ceará.  

Dados de amostragem 2006 -2008 2010-2011 2015-2017 2022-2025 

CT mín. (cm)* 60 110 83 92 
CT máx. (cm)* 316,8 278,9 291,6 279 

CT mín. (SD) (cm) 73 (fêmea) 42,3 (macho) 89 (fêmea) 70 (macho)  
CT máx. (SD) (cm) 274 (fêmea) 253 (fêmea) 214 (macho) 253,7 (fêmea) 
Mediana  CT (cm) 149  130,25 151 140,3 

N° machos 53 24 21 26 
N° fêmeas 63 23 31 19 

N° carcaças* 81 25 55 28 

Legenda: CT: comprimento total; SD: sexo definido; *: carcaça/sexo não registrado 

Fonte: Autora (2025). 

 

Gráfico 1. Número de exemplares amostrados de Ginglymostoma cirratum por classes de 

comprimento e por período em duas décadas de monitoramento pesqueiro na praia do 

Mucuripe, Fortaleza, Ceará . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2025). 

  

Em todos os períodos, o número de espécimes avaliados como carcaça, foi superior 

àqueles desembarcados com as nadadeiras. Nos demais períodos a proporção sexual entre os 

espécimes classificados por sexo foi 1,18F:1M, 1F:1M, 1,47F:1M, 1F:1,36M nos períodos 

P1(2006-2008), P2(2010-2011), P3(2015-2017) e P4(2022-2025), respectivamente, mas essa 
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diferença não foi significativa (X2: 2,08; p= 0,55).  Entretanto, vale pontuar que no período 2 

(2010-2011), todos os exemplares amostrados em fevereiro e agosto eram machos, enquanto 

no período 4 (2022-2025), não foi possível determinar o sexo de nenhum espécime amostrado 

(Gráfico 2).  

 

Gráfico 2. Proporção sexual/carcaças sazonal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2025). 

 

Na tabela 02 encontram-se a mediana e amplitude de tamanho por sexo e período. 

Tanto as fêmeas quanto os machos não apresentaram variação significativa no comprimento 

entre os períodos (H: 2,449; p= 0,4845 e H: 2,501; p= 0,4751, respectivamente). Dentre todas 

as fêmeas analisadas, apenas 10 eram adultas, ou seja, tinham atingido o tamanho de primeira 

maturação sexual (L50). Especificamente, seis foram observadas no P1- 2006-2008 e duas no 

P2-2010-2011, bem como P4- 2022-2025. Essa abundância foi superior nos machos (n=12), 

sendo observados quatro no P1 -2006-2008, dois no P2- 2010-2011 e no P3- 2015-2017 e quatro 

no P4- 2022-2025 (Gráfico 3). Considerando o valor  mais alto do L50 (fêmeas), foi registrado 

que apenas 22 indivíduos sexados (8,46%) eram adultos.   
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Gráfico 3. Tamanho de fêmeas e machos jovens e adultos entre os 4 períodos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2025). 
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5 DISCUSSÃO 

 

Registrou-se tubarões-lixa em todos os meses entre os períodos amostrados, com 

exceção de junho do período 4. Como a espécie não é considerada migratória (Carrier, 1985; 

Carrier & Luer, 1990; Kohler et al., 1998, Castro & Rosa, 2005), a ausência pode ser explicada 

seja por um reduzido esforço amostral ou pela própria dinâmica local da pesca (Santander-Neto 

et. al., 2011). Diante da ausência de dados de esforço de pesca, a captura por unidade de esforço 

não foi determinada, inviabilizando a realização de inferências e comparações entre os períodos 

quanto à declínio populacional (Hazin, et al., 2007). Assim, o número de indivíduos amostrados 

foi considerado apenas como um parâmetro relativo ao esforço amostral. Entretanto, ressalta-

se a viabilidade dos dados para determinar alguns aspectos da estrutura populacional da espécie, 

tais como a distribuição de comprimento e proporção sexual.  

No âmbito de status de ameaça, o tubarão-lixa é classificado como vulnerável desde 

2014 no Brasil e globalmente, desde 2019 pela IUCN (Carlson et. al., 2021). Contudo, no 

Ceará,o tubarão-lixa permaneceu sendo capturado e frequentemente desembarcado na praia do 

Mucuripe (Feitosa, C.V. com. pes.). De fato, o G. cirratum é considerado um recurso pesqueiro, 

sendo comercializado na área de estudo há mais de duas décadas (Santander-Neto et. al., 2011). 

Dados pretéritos obtidos de 2019 a 2023, apontam o tubarão-lixa como o mais frequente nos 

desembarques pesqueiros do Ceará (Gonçalves-Neto et al., 2024), fato inalterado nas 

amostragens entre 2023 e 2025.  Mesmo diante do declínio populacional da espécie, o Ceará 

destaca-se quanto à abundância do tubarão-lixa (Pinheiro et al., 2023). 

Somado a isso, observou-se uma maior representatividade de carcaças nas amostras 

em todos os períodos. A atividade de eviscerar o animal ainda no mar costuma ser realizada 

para otimizar espaço nas jangadas/lanchas, mas também como forma de descaracterização do 

pescado (Nascimento et. al. 2017). Tais registros demonstram a negligência do Governo no 

âmbito da fiscalização (Gonçalves-Neto et al., 2021). Devido ao seu status vulnerável, a espécie 

foi inserida na lista nacional de espécies ameaçadas em 2014, permanecendo desde então. 

Portanto, sua captura é proibida pela Portaria MMA 445/2014.  

A inclusão de espécies em listas vermelhas deve-se principalmente ao declínio 

populacional, onde, no caso dos tubarões, a pesca é considerada o impacto mais severo 

(Bornatowski et al., 2018).  A resposta a esse impacto é visualizada no comprimento das 



 
26 

espécies capturadas, que tende a diminuir com a intensidade e frequência de captura (Fonteles-

Filho, 2011). Os indivíduos mais frequentes estavam na classe de 82-102 cm, sendo a  média 

entre os quatro períodos de CT foi 138,8, valor menor quando comparado à média de indivíduos 

no Atol das Rocas (CT médio= 150,1 cm). Entretanto, sabe-se que o Atol das Rocas é uma 

reserva biológica onde as populações estão estabilizadas pela ausência de captura (Bettcher et 

al., 2023). Por fim, apesar do comprimento ser menor, o que já se era esperado, a frequência 

desses animais no desembarque não sofreu mudanças significativas nessas quase duas décadas. 

A proporção de machos e fêmeas diferiu numericamente, nos períodos estudados, 

apenas em três períodos houve uma porcentagem maior de fêmeas registradas, o que condiz 

com estudos anteriores na área amostrada e outras regiões com populações de tubarões-lixa 

(Santander-Neto et al. 2011, Ferreira et al. 2013, Afonso et al. 2014, Garla et al. 2016).  

Apenas no período 4 a quantidade de machos foi superior à de fêmeas (1,36M:1F). 

Entretanto, há três hipóteses para esse resultado. Pode ser que as carcaças com CT estimado 

pela ID representaram indivíduos de maior porte que os machos registrados, podendo ter tido 

uma maior quantidade de fêmeas, mas em decorrência da evisceração não foi possível 

identificar o sexo. Por outro lado, o aumento da proporção de machos no último período 

amostrado pode estar refletindo em alterações temporais na razão sexual (Bettcher et al., 2023). 

Reforçando a segunda hipótese, foi registrado um aumento significativo na captura de 

indivíduos machos entre os meses de outubro e março em Recife-PE (Ferreira et al., 2013), já 

no Atol das Rocas, a maior porcentagem de machos foi registrada em maio (Castro & Rosa 

2005). As fêmeas, em outras regiões estudadas, dão preferência a águas mais rasas (Afonso et 

al. 2016), podendo repetir esse comportamento na área de estudo. Entretanto, como não se tem 

dados da dinâmica de pesca (e.g. profundidade, arte de pesca, localização precisa), torna-se 

inviável, no momento, confirmar essas suposições.  

Quanto à proporção de carcaças quando comparadas a indivíduos sexados, nota3se 

um aumento significativo nos dois últimos períodos. Esse aumento da descaracterização do 

pescado antes de desembarcar pode ocorrer devido a (1) eventos de fiscalização na área do 

desembarque pesqueiro, (2) preservação do pescado para ser comercializado e (3) 

comercialização de forma fraudulenta da carne do tubarão-lixa. Na Bahia, essa atividade 

acontece quando a carne do tubarão-lixa é incorporada a pratos processados e recebem o título 

de outros pescados (e.g. <copinhos de caranguejo=, filés de abadejo e arabaiana) (Nascimento, 

et al.,2017) . 
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A mediana do tamanho de machos e fêmeas não diferiu significativamente entre os 

períodos amostrados. Entretanto, a maioria dos indivíduos capturados eram juvenis e estavam 

abaixo do seu L50= ~227 cm para fêmeas e ~214 cm para machos (Castro, 2000). Fato este que 

ocorre desde o primeiro período estudado (2006-2008) e perdura até o último (2022-2025). 

Quanto às fêmeas, o menor e maior tamanho capturado foi de 73 cm e 274 cm, 

respectivamente, ambos no P1. Em 2023, foi notificado o maior CT para uma fêmea de tubarão-

lixa no Atol das Rocas, 321,6 cm (Bettcher et al., 2023). O tamanho médio entre os 4 períodos 

foi 138,8 cm, bem abaixo do seu tamanho de primeira maturação sexual. Apesar de muitos 

juvenis na área de estudo, não houve o registro de nenhuma fêmea neonato nos 4 períodos. 

Apenas no primeiro período (2006-2008), houve o registro de uma fêmea grávida (CT= 274 

cm). No terceiro período, nenhuma fêmea capturada estava acima do seu L50. Em relação aos 

machos, o menor tamanho registrado foi de 42,3 no P2 e o maior 252 cm no P1. O tamanho 

médio entre os 4 períodos foi de 137,8 também abaixo do seu L50.  

Sabe-se que o tubarão-lixa, apesar de seu status de ameaça ser vulnerável, 

nacionalmente e internacionalmente, e sua pesca ser majoritariamente de indivíduos jovens, 

continua sendo abundante no litoral do Ceará (Santander-Neto, 2011). É notório como em 

outros grupos o tamanho de L50 tem sido atualizado de acordo com status de ameaça da espécie 

(Mattos and Pereira, 2002; Hoffmayer et al. 2013) Esse fato seria de suma importância para 

categorizar melhor a população em estudo. Tendo em vista que os espécimes continuam sendo 

capturados abaixo do seu tamanho de primeira maturação sexual, mas sua frequência não 

diminuiu no decorrer dos períodos estudados. Sabe-se que o tubarão-lixa, apesar de seu status 

de ameaça ser vulnerável nacionalmente e internacionalmente, continua sendo abundante no 

litoral do Ceará (Santander-Neto, 2011). 
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6 CONCLUSÃO 

 A espécie de tubarão-lixa foi amostrada em determinados períodos ao longo de duas 

décadas. Até o momento não afetou sua estrutura populacional, porém há questões de 

hereditariedade e ainda não foi estimado em quanto tempo essas modificações podem ocorrer. 

Esse resultado deve ser visto com cautela, tendo em vista que a maioria dos indivíduos 

amostrados eram jovens e desembarcados como charutos, o que inviabiliza pesquisas mais 

refinadas sobre proporção sexual.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Ceará comporta uma população de indivíduos majoritariamente jovens. Necessita 

de um maior zelo e fiscalização tendo em vista que a espécie é proibida de ser capturada. Pode-

se tornar um lugar essencial para mais pesquisas e ações conservadoras para a sustentabilidade 

da população local. 

As fêmeas, desde o primeiro período, são as mais atingidas pela pesca artesanal no 

Ceará. Fato que pode ter ligação com o seu maior porte e sua preferência por ambientes mais 

rasos. 

É de suma importância a atualização do L50 para a espécie, levando em 

consideração que a maioria dos indivíduos sexados capturados estavam abaixo do tamanho de 

primeira maturação sexual. 

A frequência não variou e sua estrutura populacional não foi alterada, entretanto 

não há dados de CPUE para confirmar a abundância da espécie no local de estudo. Deve-se 

obter informações para dar continuidade e aprofundar as pesquisas de biologia populacional da 

espécie no Ceará.  

Os elasmobrânquios, devido suas características intrínsecas, são mais susceptíveis 

à sobrepesca e vulneráveis a alcançar extremos status de ameaças. É necessário um 

monitoramento pesqueiro mais eficiente, em pescarias de cunho industrial e artesanal para gerar 

ações de conservação para as espécies.  
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